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Ciência Espírita

Em outubro de 2016, participamos de dois 
eventos distintos, nos quais a vida foi o 
tema central: o 8º Congresso Espírita  

Mundial (CEM), em Lisboa, Portugal, quando 
foram apresentados vários aspectos do Espi-
ritismo enfocando o  tema  Defesa da vida, e 
a conferência Consciência e vida: desafi os da 
ciência, em Sigtuna, Suécia. Em ambas oca-
siões, encontramos leigos e cientistas empe-
nhados em elucidar os fenômenos da vida 
em seus diversos aspectos, a fi m de contribuir 
para o bem-estar da Humanidade. Para uns, 
os fenômenos de expressão da vida na maté-
ria e/ou fora dela são uma realidade incontes-
tável. Para outros, esses fenômenos precisam 
ser aclarados, suas leis desveladas e compro-
vados experimentalmente, para que possam 
aceitá-los. Uns, como nós, não somente cre-
mos, mas sabemos. Outros, principalmente os 

cientistas, tendo uma concepção materialista 
da vida, têm difi culdade em aceitar o Criador, 
apesar de reverenciarem Sua criação, e nem 
cogitam considerar em seus postulados a exis-
tência do Espírito imortal, o cerne de cada um 
de nós. Uns tentam comprová-los, outros ten-
tam negar o inegável. 

O fenômeno da vida é um dos temas mais 
controversos, tanto na Ciência e na Filosofi a 
como nas religiões, e os ainda desconhecidos 
mecanismos da consciência e sua infl uência 
na realidade objetiva são um dos motivos de 
grandes discussões entre renomados cientistas 
de ontem e de hoje. Na palestra de abertura 
do CEM, Divaldo Franco exaltou a grandeza 
da vida e seu Criador e, na sua brilhante aná-
lise da busca do ser pelo sentido da vida e 
seu valor, lembrou-nos  de que “o Espiritismo é 
muito maior do que nós o entendemos”.

Por Rejane Planer

QUINTA
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Segundo o Espiritismo, na consciência estão escritas as 
Leis de Deus.1 Ela é o cerne da vida criada pelo Psiquismo 
Divino, “fascículos de luz que contêm em germe a grandeza 
da fatalidade do seu processo de evolução”.2 Latente nos seus 
primórdios, evolui e vai despertando lentamente, passando 
por várias formas intermediárias até atingir a harmonia plena 
com a realidade cósmica e divina. Nesse constante evoluir, 
“pode-se, portanto, perceber a Presença Divina em todos es-
ses períodos em manifestações de impulsos que conduzem 
aos diferentes estágios”3 de evolução. Deus, o Criador, está 
presente na Sua criação, e reconhecê-lO é parte da nossa 
caminhada evolutiva.

No meio científico, a palavra consciência não tem uma de-
finição precisa, o que dificulta a formulação de uma teoria da 
consciência de per si. Assim, não existe atualmente nenhuma 
teoria que explique o surgimento da consciência, tampouco 
existe qualquer lei na Física clássica que permita considerar 
como partículas não conscientes podem tornar-se conscientes, 
ou seja, como a vida surge.4 

A maioria dos cientistas aceita que a consciência é produto 
dos processos mentais no cérebro, e por isso mesmo, partindo 
de um postulado errôneo, a Ciência normalmente para onde o 
Espiritismo desvela. Conforme Kardec afirmou: “Caminhando 
ao lado da Ciência, no campo da matéria, o Espiritismo admite 
todas as verdades que a Ciência comprova, mas não se detém 
onde esta última para, prosseguindo nas suas pesquisas pelo 
campo da espiritualidade”.5
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No último século, a Me-
cânica Quântica permitiu 
interpretações da vida física, 
que por si só já são contrá-
rias à percepção usual do 
mundo e abrem espaços para 
explicações de fenômenos 
que evidenciam a conexão 
entre mente e matéria, indo 
além da visão mecanicista 
do mundo. A interpretação 
mais conhecida da Mecânica 
Quântica é a Interpretação 
de Copenhague, acordada na 
famosa conferência realizada 
nessa cidade no ano de 1927. 
Essa interpretação admite 
que o observador influencia 
o resultado do evento que 
está sendo observado. 

Em outubro de 2016, foi 
publicado um estudo compa-
rativo, realizado por George 
Williams,6 entre três tipos de 
teorias ou interpretações da 
Mecânica Quântica, basea-
do no estudo de fenômenos 
como telepatia, visão a dis-
tância, premonição e cons-
ciência ou ressonância coleti-
va (grupos de indivíduos que 
por compartilharem emoções 
comuns influenciam os even-
tos), para os quais já foram 
realizados um número con-
siderável de experimentos 
científicos. 

Esses fenômenos, entre 
outros, foram pioneiramente 
estudados por Kardec, que, 
usando o método científico, 
por meio da experimenta-
ção, análise e comprovação 

ou repetição da experiência 
por diversas fontes, classifi-
cou e analisou os fenômenos 
mediúnicos e as manifesta-
ções da alma, os fenômenos 
anímicos. Kardec apresenta 
seus estudos sobre a mediu-
nidade em O Livro dos Mé-
diuns, um verdadeiro manual 
de mediunidade, necessário 
a todo aquele que quiser se 
aprofundar nos painéis dessa 
complexa faculdade humana, 
a mais completa análise didá-
tica dos fenômenos da alma.

O estudo comparativo 
apresentado por Williams in-
dica que a Interpretação de 
Copenhague explica o fenô-
meno de telepatia e as inte-
rações mente-matéria, mas 
deixa várias dúvidas acerca 
da explicação da clarividên-
cia, da visão a distância, da 
premonição ou do fenômeno 
de consciência coletiva. A se-
gunda explanação considera-
da por Williams foi introduzi-
da por Hameroff e Penrose,7 
e considera que o colapso 
da onda,8 o qual determina 
o resultado de um evento, 
não se deve a ação do ob-
servador. Nessa explicação a 
consciência surge de redes 
organizadas pelos microtú-
bulos no cérebro. Esse mo-
delo explica os processos de 
informação que ocorrem no 
cérebro, mas também infere 
a existência de uma rede de 
estruturas, externas ao cére-
bro, que permitiria o entrela-

çamento quântico entre o cé-
rebro e o meio ambiente,9 ou 
seja, a ambivalência entre as 
duas redes: informação-cére-
bro e rede externa. Segundo 
Williams, essa teoria não ex-
plica os fenômenos anterior-
mente citados. No entanto, 
nós entendemos que poderia 
ser uma teoria viável se consi-
derasse o corpo espiritual ou 
perispírito, que atua sobre o 
cérebro, sob vontade do Es-
pírito (a consciência), e não 
o contrário. Um desenvolvi-
mento da teoria nessa dire-
ção seria necessário. 

A terceira explicação inclui 
a existência de uma ordem 
implícita no Universo, numa 
outra dimensão de ordem 
maior do que aquela em que 
vivemos, com características 
não locais, super-holísticas, e 
na qual o tempo não existe. 
Nessa teoria, tudo está co-
nectado, de forma que um 
elemento individual pode-
ria obter informação sobre 
qualquer outro elemento no 
Universo. A teoria da ordem 
implícita no Universo foi de-
senvolvida pelo físico quânti-
co David Bohm. Interessante 
notar que David Bohm mo-
rou no Brasil de 1951-55, ten-
do lecionado Física na Uni-
versidade de São Paulo nesse 
período. Segundo Williams, 
os fenômenos de telepatia, 
clarividência, visão a distân-
cia, premonição, interação 
mente-matéria e ressonância 
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coletiva têm grande possibilidade de serem explicados através 
da teoria de Bohm. 

David Bohm apresentou essa tese contra a ordem da Ciên-
cia da época, que aceitava e ainda aceita a Interpretação de 
Copenhague. Judeu, portanto, homem de fé, mas classificado 
de comunista em plena Guerra Fria, foi refutado e deixado 
no limbo da Ciência por muitos anos. Hoje, 24 anos após sua 
partida da existência terrena, sua brilhante teoria volta a ser 
considerada como a mais provável explicação dos fenômenos 
da alma no campo físico. Como diz a nobre mentora espiri-
tual Joanna de Ângelis: “A pessoa lúcida, como consequência, 
age com prudência, confiando nos resultados que advirão, sem 
preocupar-se com o imediatismo, sabendo que a semente de 
luz sempre se converte em claridade”.10 

Mais uma vez, confrontados com os conhecimentos da Fí-
sica atual e aqueles elucidados pelos Espíritos da Codificação 
Kardequiana, constatamos que, apesar da avançada tecnolo-
gia, a Ciência atual ainda está longe de desvendar o mistério 
da vida. O meio científico, com raras exceções, prefere es-
conder-se na Ciência materialista. Surpreendeu-nos que na 
conferência científica na Suécia presenciássemos caloroso 
debate sobre Deus, talvez um primeiro passo para eliminar 
preconceitos e, finalmente, iniciar a discussão sobre outras 
realidades da vida, “escondidas”, como disse Bohm em sua 
teoria, mas que precisam ser consideradas para o avanço da 
Ciência e do ser humano. 
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